
Contactos para consultoria 
 
Portal de ajuda abuso sexual 
0800 / 22 55 530 
 
Horários de atendimento telefônico: 
Seg., Qua., Sex.: 9h até 14h 
Ter., Qui.: 15h até 20h 
 
 
 
 
 
 
 
Links 
 
Regulamento para casos de abusos 
sexuais praticados pelo clero e por outros 
funcionários da diocese contra menores e 
adultos com necessidade de proteção ou 
assistência: 
http://www.bistummainz.de/materialien-
gegen-sexualisierte-gewalt 
 
 
Regulamento para a prevenção de 
violência sexualizada contra menores e 
adultos com necessidade de proteção ou 
assistência para a Diocese de Mainz: 
http://www.bistummainz.de/materialien-
praevention 
 
 
 
 
 
 

Contactos para denúncia 
 
Pessoas de contacto independentes 
Ute Leonhardt 
0176 / 12 53 91 67 
ute.leonhardt@missbrauch-melden-
mainz.de  
Postfach 1421, 55004 Mainz 
 
Volker Braun 
0176 / 12 53 90 21 
volker.braun@missbrauch-melden-
mainz.de  
Postfach 1105, 55264 Nieder-Olm 
 
 
Serviço Coordenado de Intervenção na 
Cúria Episcopal: 
Lena Funk, Anke Fery 
06131 / 253 - 848 
intervention@bistum-mainz.de  
Postfach 1560, 55005 Mainz 
 
 
Procuradora do Vigário Geral na Cúria 
Episcopal: 
Stephanie Rieth 
06131 / 253 - 113 
generalvikar@bistum-mainz.de  
Postfach 1560, 55005 Mainz 
 
Se não for atendido ao telefone, 
queira deixar a sua mensagem no 
atendedor de chamadas ou escreva um e-
mail. Assim, poderemos entrar em 
contacto consigo. 
 
Situação: 15.01.2023 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

“O que acontece 
se algo 

aconteceu?” 
 
 

Procedimentos para uma 
denúncia de suspeita de 

violência sexualizada/abuso 
sexual na Diocese de Mainz 

 
 

 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Denúncias para 
 

ou 
 

Informação e Coordenação 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Caso tenha sido diretamente afetado/a ou tomar conhecimento de algum caso de violência sexualizada/abuso sexual*, de uma investigação 
em curso ou de uma condenação, queira, por gentileza, contactar uma das pessoas de contacto independentes ou o Serviço Coordenado de 
Intervenção na Cúria Episcopal. Todos os colaboradores da diocese são obrigados a fazer denúncia se tomarem conhecimento de algum 
caso num contexto de trabalho, exceto em confissão, ou numa conversa explicitamente pastoral. 
 

O/a acusado/a é/foi colaborador/a 
contratado/a ou voluntário/a da diocese 

A pessoa afetada é/era menor de 
idade, com necessidade de proteção ou 
assistência nos termos do artigo 225 (1) 
do Código Penal ou está numa relação 

especial de poder ou dependência. 

*A acusação diz respeito a todos os 
atos puníveis e não puníveis 

relacionados a atos sexuais e violações 
de limites dentro ou fora do trabalho 

pastoral. 

Pessoa de contacto independente 
Serviço Coordenado de Intervenção 

da Diocese de Mainz 

Procurador/a do Vigário Geral 

Decisão com peritos externos da equipa consultiva no decurso do processo, envolvendo os departamentos internos competentes  
e com base numa verificação inicial de plausibilidade no que diz respeito a: 

Decisão sobre as 
medidas de prevenção 

imediatamente 
necessárias, por 

exemplo, dispensa, 
restrições 

Informação às 
autoridades públicas 

de investigação 

Audiência do/da 
acusado/a ** 

Abertura de uma 
investigação 
eclesiástica 

(preliminar) ** 

Informação ao/à 
denunciante ou à 
pessoa afetada, a 

pessoas de contacto, 
ao responsável do/a 

acusado/a, a agentes 
de prevenção e, se 

necessário, a terceiros. 

informa 

**Contanto que isto não impeça o esclarecimento dos factos e o trabalho de investigação das autoridades do Ministério Público. 
Durante as investigações do Ministério Público, a diocese não realizará nenhuma investigação por iniciativa própria. 

 


